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Cantinas escolares sem cozinheiros

Reis Pinto

As refeições nas cantinas das escolas do Ensino 
Básico do Porto estarão a ser confeccionados por 
trabalhadores "sem a categoria de cozinheiro". 
A denúncia, que partiu do Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria de Hotelaria, Turismo e 
Restaurantes do Norte, foi desmentida pela 
Câmara do Porto.

O sindicato acusou a empresa concessionária 
[a ICA] de "ter refeitórios a funcionar sem 
trabalhadores com a categoria de cozinheiro, como 
é o caso da EB1, de S. Roque", onde as cerca de 
100 refeições são preparadas por uma "empregada 
de refeitório".

Uma situação que, de acordo com Francisco Figueiredo, dirigente sindical, 
"pode por em causa a segurança alimentar destas crianças e dos demais 
utentes". "Além disso, a ICA está a obrigar os trabalhadores a ritmos de 
trabalho muito intensos, como é o caso desta cantina, que apenas tem outra 
trabalhadora a tempo parcial", referiu.

Uma situação que, sublinhou o sindicalista, "já foi denunciada à Câmara do 
Porto e à Inspecção do Trabalho, mas que se mantém". "A autarquia, que 
fiscaliza regularmente o cumprimento do contrato de concessão deveria ser 
mais interventiva". 

"Inverdade"

A Câmara, no entanto, afirmou, ontem, ter a garantia da empresa de que as 
acusações do sindicato são uma "inverdade". "Recebemos a denúncia há cerca 
de dois meses e abordamos o assunto numa das reuniões que mantemos com 
a empresa. Foi-nos garantido que todos os trabalhadores estão em situação 
regular. Voltei a contactar hoje [ontem] a empresa que me reforçou a garantia 
dada e revelou que a cantina da EB1 de S. Roque tem nova cozinheira desde o 
mês passado", afirmou, ao JN, Manuela Resende, directora do departamento 
de Educação da Câmara do Porto. 

"A ICA tem um rácio definido de trabalhadores por número de crianças e tem 
cumprido com o caderno de encargos", concluiu.

O JN tentou ouvir a versão da ICA, não o conseguindo, porém, em tempo útil.
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